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Editorial

A presente edição da Pensar - Revista Eletrônica da Faje reúne um conjun-
-

dagem, convergem em torno de um mesmo horizonte: compreender a experi-
ência humana em sua abertura ao mundo, ao outro e ao Mistério. De um lado, a 

-

teologia oferece um olhar plural sobre a missão da Igreja, a mensagem bíblica e 

sua vocação ao dialogar criticamente com o presente e a se dispor criativamente 
a novos horizontes de esperança.

A seção  se abre com 
do Pluralismo

-

cultural, mas como dimensão constitutiva da existência humana.

Dimensões subjetiva 

o problema da justiça social

da justiça social. A inseparabilidade entre o pessoal e o coletivo, entre liberdade 
individual e responsabilidade partilhada, é sublinhada no exame da distribuição 
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precisa confrontar as condições concretas de injustiça e exclusão.

O tema da alteridade é retomado sob outro ângulo no artigo O Outro indi-
zível: uma análise wittgensteiniana do conceito de heterologia em Michel de Cer-
teau

o Outro transcende o âmbito epistemológico e alcança o nível ontológico-meta-
-

reconhecimento abre um horizonte fecundo para as humanidades: compreender 
-

A cura pela palavra 
. Ao explorar o poder terapêutico da palavra na 

-
Poética de 

despertam terror e piedade, é lida como proposta de catarse e de transformação 
interior. A palavra, nesse horizonte, revela-se como força capaz de curar, recon-

O pensamento crítico moderno é retomado no artigo Notas sobre a questão 
da tecnologia na Dialética do Esclarecimento de Theodor Adorno e Max Horkhei-
mer. A tecnologia é analisada não apenas como instrumento neutro, mas como 
elemento decisivo da formação humana, especialmente no âmbito educacional. 
Inspirando-se na crítica da Escola de Frankfurt, o texto alerta para os riscos 

mero mecanismo de dominação.

da vida. Inspirado em Hubert Dreyfus e Edmund Husserl, o texto distingue a 
-

do-da-vida (Lebenswelt) como horizonte irredutível da experiência. A crítica à 
-

mundo, enraizada em corpo, cultura e historicidade.

A seção Philo se encerra com Cosmovisão iorubana no Candomblé Nagô, 

artigo mostra como o Candomblé preserva e atualiza a herança iorubana por 
-
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a experiência humana.

Em conjunto, os artigos oferecem ao leitor uma travessia pela diversidade 

problema da justiça social à alteridade indizível, do poder curativo da palavra à 
-

crítico e criativo de compreender o humano em sua abertura ao mundo, ao outro 
e ao mistério.

A seção  se abre com o texto 
, o 

-

avaliação de resultados. Longe de reduzir a Igreja a uma organização técnica, a 

Em continuidade, o artigo O dever profético da Igreja: perspectivas ecu-
 aprofunda a vocação da Igreja como comunidade de discípulos chama-

da a testemunhar Cristo no mundo. O profético, enraizado na tradição hebraica, 
no ministério de Jesus e no Novo Testamento, é apresentado como categoria 

-
râneas, a Igreja é convocada a assumir sua função profética: promover justiça, 
dignidade humana e libertação integral. A recepção latino-americana do Vaticano 

O horizonte bíblico é retomado no artigo O anúncio do julgamento em Ap 

-

Babilônia e a condenação dos adoradores da besta  seguidos de uma exortação à 

a última palavra na história pertence a Deus, e não às forças opressoras.

Educação jesuíta: o ser humano com os demais e para os demais 
aborda a dimensão educativa da missão cristã. Vinculando a espiritualidade ina-
ciana ao conceito de pessoa, o artigo demonstra como a tradição jesuíta articula 

A educação aparece como campo privilegiado de mediação entre fé e justiça, 
contribuindo para a formação de sujeitos comprometidos com o bem comum e 
abertos à transformação ética e social.
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articulada em múltiplas frentes: a memória crítica do Vaticano II, a responsabili-
dade profética da Igreja, a leitura bíblica como fonte de esperança e resistência, 

-
ponder aos sinais dos tempos com criatividade, coragem e esperança.

-
cia em suas múltiplas dimensões  religiosas, éticas, linguísticas, tecnológicas e 
interculturais , a teologia ilumina o sentido da fé cristã em seu compromisso com 
a profecia, a esperança e a formação integral da pessoa. 

-
te, são chamadas não apenas a exercer uma crítica lúcida, mas também a apon-
tar caminhos de transformação e a manter viva a esperança no futuro.

Luiz Sureki


